
Cada livro finalizado carrega a ex-
pectativa de ser a grande obra de seu 
autor. Assim é desde 1976, quando Luiz 
Antonio de Assis Brasil estreou na lite-
ratura com o primeiro de 20 romances. 
Ao rever os 42 anos de carreira, enten-
de que falta algo. “Ainda não escrevi 
meu grande livro”, avalia, mesmo cole-
cionando prêmios e críticas positivas. 
No entanto, um conjunto de fatores su-
gere que o próximo pode se tornar um 
marco na trajetória do exigente escritor 
e professor de 73 anos.

No início do ano que vem, a Compa-
nhia das Letras lançará Escrever ficção. 
Trata-se de uma obra de fôlego já finali-
zada, que resume o legado do professor 
e ficcionista que conduz, desde 1985, a 
Oficina de Criação Literária da Pontifícia 
Universidade Católica do Rio Grande do 

Sul (Pucrs), o mais longevo e célebre cur-
so desse tipo no País. O 21º título de sua 
obra, ao contrário dos demais, não será 
de ficção, mas um valioso manual para 
quem pretende escrever.

O desenvolvimento do livro decor-
reu de um convite que Assis Brasil rece-
beu em novembro de 2016 diretamente 
de Luiz Schwarcz, editor que comanda 
a Companhia das Letras. “A ideia surgiu 
a partir do conhecimento que tivemos 
da importância dos cursos do Assis 
para a formação de uma geração de es-
critores brilhantes”, comenta Schwarcz.

Julia Bussius, responsável pela edi-
ção do mais novo livro de Assis Brasil, 
comenta que foi identificado “um inte-
resse crescente no País por escrita cria-
tiva, com uma série de cursos surgin-
do, e sentimos que havia uma lacuna 
na bibliografia sobre o tema – somen-
te algumas obras estrangeiras, pouca 
coisa traduzida”. Na sua avaliação, o 
nome do professor surgiu naturalmen-

te: “Ele formou boa parte dos nossos 
autores contemporâneos, além de ser 
pioneiro no ensino do tema e referência 
no Brasil”.

O romancista ficou em dúvida se 
encararia a empreitada. Chegou a suge-
rir que havia no exterior diversos livros 
sobre o tema que seriam excelentes 
opções para traduzir. Por fim, entendeu 
que queriam algo escrito por ele mesmo 
e assumiu a empreitada, concluída em 
janeiro deste ano.

A quantidade de ex-alunos de Assis 
Brasil lançados pela Companhia das 
Letras ajudou a sustentar o convite. No 
momento da entrevista em que o pro-
fessor lembra deles, levanta e mostra as 
prateleiras dedicadas às obras de quem 
já cursou sua oficina. “Isso fez com que 
eu tivesse um cuidado todo especial 
para corresponder a tudo aquilo que 
dizem os alunos editados por Schwarcz 
e para que seja de utilidade a quem for 
ler”, comenta.

Na biblioteca de sua casa, no bairro 
Tristeza, na Zona Sul de Porto Alegre, 
enfileiram-se obras de Daniel Galera, 
Paulo Scott, Michel Laub, Amilcar Bette-
ga e Carol Bensimon, entre outros escri-
tores que cursaram sua oficina. Eles se 
somam a cerca de 600 alunos que, em 
encontros semanais ao longo de dois 
semestres, mergulharam no univer-
so da produção literária sob a batuta 
do mestre.

Aos poucos, espalha-se a notícia 
do novo trabalho de Assis Brasil sobre 
escrita criativa. “Acredito que será um 
livro fundamental para a bibliografia 
do tema, nossa expectativa é que ele 
logo se torne uma referência”, apos-
ta Julia Bussius. “O livro será lançado 
com a honra e empenho que uma obra 
desta importância merece”, antecipa 
Schwarcz. “Estamos bastante animados 
com o lançamento.”

Leia mais na página central
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Assis Brasil conclui livro 

sobre escrita criativa que 

se projeta como um marco 

em sua trajetória
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